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V A R I A N T E    G R A M A T I C A L  
(G R A M A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A variante gramatical é o vocábulo ou expressão com alteração na forma  

a fim de expressar mudança, em geral, de função, sentido ou categoria gramatical, seja substan-

tivo, pronome, verbo, adjetivo, com flexão de gênero, número, pessoa, caso ou tempo. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo variante vem do idioma Latim, variare, “variar (com cores); diver-

sificar; matizar; mudar; alterar; diversificar; ser variegado; colorido; pintado; variar; ser diferen-

te”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo gramatical deriva também do idioma Latim, grammatica-

lis, “relativo à gramática; gramatical”, e esse do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; letra; 
texto; inscrição; linha; algarismo; grama (24

a
 parte da onça)”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Variação gramatical. 02.  Variante vernacular. 03.  Variante voca-

bular. 04.  Variedade vernacular. 05.  Variante morfológica. 06.  Termo flexionável. 07.  Termo 

díspar. 08.  Palavra diferente; palavras conjugadas. 09.  Cognato. 10.  Hibridismo. 

Neologia. As duas expressões compostas variante gramatical simples e variante grama-

tical abrangente são neologismos técnicos da Gramaticologia. 
Antonimologia: 01.  Invariável gramatical. 02.  Invariável vernacular. 03.  Invariável 

vocabular. 04.  Palavra titular. 05.  Vocábulo usual. 06.  Termo invariável. 07.  Termo coloquial. 

08.  Diferença de significado das palavras; palavras incompatíveis. 09.  Divergência semântica; 

pseudocognato. 10.  Antônimos. 

Estrangeirismologia: a open mind; os links intelectivos. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocomunicabilidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os logopensenes; a logopensenidade; a dinamização das automanifestações pensênicas. 

 
Fatologia: a variante gramatical; a variável vernacular; a gramática; o gramatiquismo;  

a Gramatologia; a Semântica como ramo da Linguística aplicado ao estudo da significação das 

palavras; a convergência semântica; a bissociação; a associação ampla das palavras; os cognatos; 

a flexibilidade comunicativa; a expansão dos pensamentos na comunicação aberta; a cosmovisão 

comunicativa; o generalismo formal; a libertação dos conceitos das palavras das masmorras for-

mais; o ato de resgatar a acepção esquecida da palavra; o revigoramento do idioma; a revisão se-

mântica; o revisionismo linguístico; a evitação da anfibologia; a comunicabilidade pessoal; a co-

municação oral; a comunicação escrita; a comunicação informática; o Tesauro da Conscienciolo-

gia; a Conscienciografia; a expansão dos dicionários cerebrais de sinônimos e de ideias afins;  

a dificuldade de se encontrar a palavra mais adequada; as diferenças semânticas; os sinônimos; as 

progressões sinonímicas; os termos aproximativos; as fórmulas redacionais; a versatilidade comu-

nicativa; a expansão da autoconsciencialidade. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo intelectual. 
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Principiologia: o princípio da explicitação comunicativa; o princípio da associação de 

ideias; o princípio da Conformática. 
Teoriologia: a teoria da Semântica; a teoria do confor. 
Tecnologia: a técnica da comunicação oral; a técnica da comunicação escrita; a técnica 

da comunicação digital; a técnica de escrever; a grafotécnica; a grafotecnia; a técnica da 

exaustividade comunicativa. 
Voluntariologia: os voluntários da UNIESCON; os voluntários da EDITARES; os vo-

luntários da Revista CONSCIENTIA; os voluntários do JOURNAL OF CONSCIENTIOLOGY. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Filólogos. 
Efeitologia: os efeitos dos dicionários cerebrais. 
Ciclologia: o ciclo das neoideias; o ciclo educação formal–autodidatismo permanente. 
Binomiologia: o binômio palavra usual–palavra variável; o binômio cultura popular– 

–cultura erudita; o binômio conteúdo-forma. 
Interaciologia: a interação ideia-linguagem. 
Crescendologia: o crescendo hipografia-holografia. 
Trinomiologia: o trinômio jogo de palavras–trocadilhos–cacófatos; o trinômio neover-

dades-neoideias-neologismos. 
Polinomiologia: o polinômio linha-frase-síntese-ênfase. 
Antagonismologia: o antagonismo parasitas de linguagem / variantes gramaticais;  

o antagonismo afetação formal / variante gramatical. 
Paradoxologia: o paradoxo concisão / erudição. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a logocracia; a conscienciocracia; a cogno-

cracia; a tecnocracia; a cosmocracia. 
Filiologia: a comunicofilia; a criteriofilia; a verbofilia; a cogniciofilia. 
Fobiologia: a gramaticofobia; a intelectofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 
Mitologia: a desmitificação da erudição eletronótica. 
Holotecologia: a linguisticoteca; a comunicoteca; a lexicoteca; a criativoteca; a intelec-

toteca; a encicloteca; a grafopensenoteca. 
Interdisciplinologia: a Gramaticologia; a Conformática; a Comunicologia; a Linguísti-

ca; a Filologia; a Mentalsomatologia; a Lexicografia; a Ortografia; a Estilística; a Parapedagogio-

logia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a equipe de produção; a equipe de redação; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o gramaticólogo; o gramati-

cógrafo; o gramatólogo; o gramaticista; o gramaticão; o gramatiqueiro; o gramatista. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a gramaticóloga;  

a gramaticógrafa; a gramatóloga; a gramaticista; a gramaticona; a gramatiqueira; a gramatista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens professor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens lexi-

cographus; o Homo sapiens philologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: variante gramatical simples = a mais simples e isolada ao modo dos vo-

cábulos lactante e lactente; variante gramatical abrangente = a participante de extensa família ou 

universo de vocábulos ao modo dos acrônimos da Conscienciologia. 

 
Culturologia: a cultura da comunicabilidade; o multiculturalismo. 

 
Taxologia. De acordo com a Redaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 ca-

tegorias de variantes gramaticais ou itens, até afins, da Filologia, em geral, empregados no texto 

da Enciclopédia da Conscienciologia, segundo a técnica do Universalismo da Comunicologia: 

01.  Abreviações (acrônimos, acrossílabos): programação existencial / proéxis. 
02.  Aliterações (aliteramentos, paragramatismos): o trinômio contingência, contexto, 

conjuntura; o trinômio intercompreensão, intercooperação, interassistência; o polinômio Contra-

pontologia, Contradiciologia, Controversiologia, Confrontologia, Confutaciologia, Concordancio-

logia, Conscienciologia. 
03.  Expressões (simples, compostas): autointermissibilidade / intermissibilidade pessoal. 
04.  Flexões (gramaticais, de número, singular, plural): efeito / efeitos. 
05.  Fonética (fala, coloquialismo): acídia / acidia; hipomnésia / hipomnesia. 
06.  Gêneros (masculino, feminino): acédia / acédio. 
07.  Homofonias (homofonismos): os mitos místicos milenares; a falta, a falha, a falên-

cia; a melancolia, a melin, a melex. 
08.  Letras (sinais gráficos, signos, grafemas): acídia / acédia; lactante / lactente. 
09.  Prefixos (afixos de antes): bigorexia / vigorexia; estresse / eustresse; incivilidade / 

anticivilidade. 
10.  Qualificativos (adjetivos): ganho / ganho evolutivo; ganho evolutivo / ganho evolu-

tivo cosmoético. 
11.  Sílabas (internas ou do meio): racismo / racialismo; tabagismo / tabaquismo. 
12.  Sufixos (afixos após): alienação / alienamento; anedonia / anedonismo; delírio / 

deliração. 
13.  Verbos (ações): valorar / valorizar. 
14.  Vocábulos (palavras, termos): Mentalsomática / Mentalsomatologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a variante gramatical, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 
02.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 
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04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
05.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 
06.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 
07.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 
08.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
09.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
10.  Variação  vernacular:  Conformática;  Neutro. 

 

O  EMPREGO  DE  VARIANTES  GRAMATICAIS  ENRIQUECE 

NÃO  SOMENTE  O  IDIOMA,  MAS  TAMBÉM  A  COMUNI-
CABILIDADE  DA  CONSCIN  LÚCIDA  E  OS  MÚLTIPLOS 

DICIONÁRIOS  CEREBRAIS  DE  AUTORES  E  LEITORES. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega as variantes gramaticais na comunica-

ção? Já estudou o assunto teaticamente em profundidade? 


